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O ¦I&.IR.ÍPB é destinado a sustentar as idéias
livres, proteger a causa da justiça, e propugnar
v-dli íid observância da lei, e interesses locaes
*§ redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os
tnais,-*irã serem publicados, deverão vir legalisados
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O preço da assignatura é por um anno 4$000
pagos a dianlados ; e por G meses sóment*. 3$000
O jornal s.iirá todos os sabbados- Os assignantes
terão grátis 8 Uri por mez, as mais serão pagas a
60 rs cada uma. Os Ws) avulsos a 80 rs.

V/ JL

wacaaaaaEs; |yawwj»ggHBJUlknffWlMP^tS

- TYPOGRAPHIA DE MONTi 4-COMP. — CAZA DO PlZA. —X
KMMaEaaaBMwaBgsaBaipfcawj. «wwBWMaaBhwcÉwcRi ¦ wt» ai lwhi wi

TV
1 »

BBSSPmaBBBátaBag&aasaaE^^

t/m feito policial em Milagres

No termo de Milagres, alem de outros, existia
Buma patrulha de seis a oito criminosos por mor-
tel praticadas no termo de Piancó da provincia da
Parahyba, Lísses criminosos viviáõ na hwnediata

proteção uo delegado de Milagres o sr Manoel
de Jesus da Cenceiçam Cunha: elles vmhr.õ a vil-
Ia as veses, e horas que lhes parecia; seos nego-
cios, è estada na villa eraõ públicos. Mas elles
t.emi;Q o dia em que alli apparecesse a verdadeira

ju?tiça. Com esse temor diceraõ — queremos
ser livres, para o que nos declaramos presos.

E elles -naõ forno presos, mas foraõ livres,
Reunidos, passarão a festa em Milagres, e aca-

hadas estas, a polícia os declarou absolvidos dos
crimes de morte, por recurso ou cousa que o va-
lha, do juiso da culpa. A policia de Milagres
.eníemieo 

"dev$r 
findar este acto de publica prote-

çaõ a esses criminosos. A gene/mu-lhes í< lhas
.Cv nidas, as. quaes disiaõ —Joíiõ Furtado Leite e
seos amigos miõteemi crimes;— e os mandou em-
hoia A policia fes mais ainda, compareceu em
huma reunião, e fes um brinde em louvor do des-
/eixe de seu drama ! !

Os crimes desses homens eraõ em Piancó, mas
elles para serem delles absolvidos, mjõ precisavaó
serem encommodados : em Milagres mesmo aonde

. estavao, foraõ obsequiados com a absolvição de
seos peccados.

Manoel Ribeiro também criminoso de morte, en-
tendeu qne devia ser contemplado na bnlla de absol*
\icaõ, que a policia taõ faceiramente cífeiccia a seos
amos.4 com estes veio para dentro da villa, e es*
perou o desfe.jxe da faiça.

A policia esqueceo~çe delle, e naõ o contem-
píou em sua bula, e ftkiiõe.l Ribeiro vcdtou psra
«ua casa de?gustoso de ter perdido a vasa por
pii) fatal esquecimento da policia Mas Ribeiro

.vai viver em pas, assim como outros muitos; assim
como o facínora Vicente Piano que matou ao infelis
EsSscrivao nas Lavras, Baptista

Mas, um Hia virá que a lei naõ seja escarnecida
feias potências locaes, e esse. dia sotá aquelle em
que a justiça de Deos se fiser sentir com apuni-
çaõ dos criminosos, e seos prüteclores,

Notícias e Factos diversos.

f?pi demiltidõ de chefe de policia desta provincia
q sr, Hercuhmo Antônio Pereira dá Cunha.
«— Foi removido da comarca de/^í^mjceuj^^
O Pará o sr dr. Miguel Fernandes Vieira,;
»— Forão mandados responsabilisar os srs. dr, Do-
Uiiügos José Nogueira Jaguaribe e Raimundo Fer-

reira d' Araújo Lima.
A câmara de Baturité expedio diploma ao deputa-

do legalmente eleit" pelo seo circulo, o destineto dr,
Pompeo Triumphou o mérito.

Estas noticiai extraefamos de cartas vindas do
Icò e que se refere7.!?! a Outras da Capital e Aracaty»
-—Missão velha Na povoação de Missáo-velha índa
èxistiao té dias deste mes algumas das granadeiras, q'*
o sr. T ?í Antônio Gomes Ferreiia havia recolhido a
sen quartel, não querendo mais entregld-as ao.:; che-
fes saquaremas, qne alli se appresentaraõ para a
conquista eleitoral de 2 de novembro Essas arma?;
forão mandadas entregar como dissemos em nosso n.
69 de 15 de 9br° dó anno passado, (nas os conquis-
Udorés, nao tendo logo precisão de todas, mandara?)
condusir umas, e deixarão outras na povoação.

Umas seis gramuieiras atirarão ern todas as noites
de novena, poupando aos noitarios estragarem suas
armas, e'gastarem dinheiro com fogos art-:ficiaes.
O ínsnector da policia também atirou Com essas ai mas.

Com a dimissâo do Subdelegado de Ãíissa^ ve-
lha, ficou o destricto em orphnndade, por nao have-
rem supplentee do Subdelegado, E? conveniente
a nomiiiçâo de um curador, porque pode acontecer
vir por ahi ordem para alguma eleição e o velho
pupilo levantar-se todo furioso e demente contra a
liberdade rio voto. Quem seià esse tutor ou eu-
rador ? Altos jnisos de Deos.

.Milagres. Èm Milagres a policia ja deo principio
a cocada de gente: o recrutamento se fas sentir uni-
cameníe contra os membros do partido liberal. 0$
filhos o? aquelles, que na passada eleição votarão
na opposição, vão senilo recrutados.

O menor, filho de Antônio Gonsalves Rabello,
foi recrutado. A policia vota ódio publico ao
pai da victima.

No dever de concorrer em favor dos persegui-
dos, devemos diser q? á seo lado sempre nos acharão.

Si á imprensa vale alguma cousa, seos algo-
ses baquiaiaõ.

Fntre um déspota e ríás haverá um duello de morte.
Coutem os nossos amigos de Milagres que a seo

favor e contra seo tyranno existirá uma vos quo
jamais. naõ se calará"; somos nó,-, è o Araripe,

Não babemos até quando o Governo quererá con-
ãervar nõ exercicio de todos os cargo'5 de Milagres
ao sr Conccieam Cunha, seos manos, e parentes
(\{\e cegamente o seguem. Alli ve-se que um mano
do delegado ó nomeado substituto do Jms munic*i-

pai, do delegado, Vereador, Juis de i^as, e Fk~
cal da câmara e que quando lhe é conveniente exerço
as funeções de qualquer dos empregos. Es-
sa centralização sò trás em resultado a persegui-
ceio dos que são liberaes, Ao passa «pe a cüq-
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citamos t nossos amigos ioda jres.ígns çari, J|fcs.-ié
comoiiei?da;r#os que nào sofT-ão caiados qualquer in*
jv-atça; recorrão ao governo que serão atlendido-s.

¦Quem s.offre cabido, -úà a ent n der que hao
Sem -rasão, e os dominadores o julgão merecedor
de mais soffrimentos.

íPara í;rmar--se om juiso a respeito da co-nducta
da ooiicici (te Myagf/s, b.isla .saber-se, que uma
li R-iomr.Jpál prAibi.o os tiros de armas nos fes-
tej >s da Igreja, impondo penas aos transgressores,
tuas a policia deo ampla 1 berdade aos saqnaremas
noitarios -do novanas, para atirarem com seos ha-
cama riee,,-e <em)\'essa mente prohibio que os libera-
cs fizessem outro tanto. O sr. F. dice a policia
«—eu prometi í à N...-S. dar uma noite de novena
o com tiros, se nói vencêssemos a eleição — E a
policia respondeo^t atire que a lei só se executa
contra os liberàes.

Maldito systema de desmoralisr! Trará màos
teèü-ltados ao futuro.
«*— Crato. Esta-cidade gosa de perfeita -tranquillida-
de, a reação ioda senão fes sentir, graças ao caracter

yusiiceiro do actual delegado o sr. Capitão Baptista.

*tf imprensa.

Na phrnse de um bern conhecido publicista o a'imprensa a eterna proiectora das lettras, e procu-
$ur enf aquecel-a fora buscar o mal do povo.

Com -«Efeito: existe por assim diser ligada á idéa
tiepublicação uma afinidade legitima com o pe-n-•Sameutc de liberdade.-

Ainda que se conserve: dúbia para a maior parte
<3ps h-storiívgraplios, -verdadeira origem da lypogra-.
.{mia, é naõ oistante á Muguncia., que quasi geral-
tnente aüribuem o seu bei-ço,

Quando o baculo e o jkrgaminho se fasiam egi-
<íe da ignorância popular; quando o commercio,
3 industria e as artes, obliterarios pelo contagio da
.politica; quando a liberdade desencabeçada, eri*
:ginrio seus templos no tumulto dos prostíbulos, a/
-montoava triumphos no cérebro de um homem do
povo, que se requeimava de febres pelas eonvul--soes da anarchia, que em nome da igualdade e fra-

«%;rni(Íariè, decifrava a seu modo o espirito desse
phütitasm-a, a que chamavam por .capricho —lei; —
guando a titulo de interesse nacional, os libertid-
das t< gados, assassinos da mais nobre rias aw-bi-
«Ções lu uns nas, corriam seus elos rie ferro sobre as
-azas douradas da intelligencia; quando sob risonhas
-apparencia-s a sciencia -gemia inclausuraria e a reli-
guõ vk apagado o seu brilhantismo de verdade;
entaõ o povo ou .impossibilitado, ou iiiuso, sofFria
cm um camerio mudo, para um dia bradar ao cho«
•que elèctrico rios typo-s:

VIVA A LlBEi? DA DE DA IMPRENSA !
Foi entaõ que a genuína civiiisaçaõ, rievorariora

do passado, desabrodiou a intelligencia pata se fer-
tilisar nas lettras, e o mendigo rios primeiros ele-
mcníos scientificos, foi depondo a purpura -cue lhe
vestia o inepto vulto; ja o espirito- da mcfcidade,
í-.Me caudal das esperanças pátrias, naõ estremece
o gagueja diante do primeiro assomo do poder, e
Iieideiia. dVssa riquesa universal, começou a der-
rama? a seiva ria intelligencia n'essa revoh.caü
mae, como lhe chama Victor Hugo, onde o ee«in

Ji.íio de Gutlemberg erigiu seu próprio monumento.
Desenvolvida ao sopro rie uma insurreição mo-

tal, datou em Wittemberg a sua primeira comoção
,inesttjerica.. Do alto ria sua tribuna reformariora,
\) filho rie Eislebem, conriemiíáva a religião ria èpocha,
tinindo a si o^pirito erradio de seus cathecumenos !

Caloroso impulso recebendo em seus lyrocinios,
ja naõ parecia o moderno combatente que pelejava

pdú íuctíeíiBO da rasao; entrava sobersmí no pf$*'
nmtíh wjuesjdo sob os regios diademas, buscando
nelles alguma e.ousa de venenoso que pudesse ser-
vi-lhe para o j^g^ete do escameo; abi vibrando
o facho da altiva dejríagogia proniettia transpor 03
penetraes do mundo poí.'íico.

Foi preciso susta-lo: e n'esse empenho a lei ss
encarregou de suffocar-lhe a voz.

Quando porem mais debilitado parecia, quando
de fulminantes anathemas, que o raio despediam/
frouxa lus pairava apenas sobre as fadigas da sua
crusaia; um heróe.-se levantou, que iiuelligente 9
justo demonstrou á França que elta mais que nen*
huma outra naç.-iõ carecia de sua imprensa livre.

Fülianios de Chateaubrianri, gênio fecundo, phi-
losopho illustrado,* litterato erudito.

Livre vôo se abriu ao açor corpulento, que sa
levantava ria poeira, correndo em um céo maÍ3 pu-
ro sem ultrapassar os diâmetros que o circulo da
lei lh<3 garantia.

Era uma nova épocha de gloria, que a -palavr-4
da liberdade abria a hmtoria façanhosa riaquelle pa«
is. *0 livro e o jornal saõ portanto os dous ele-
mentos que sempre se disputaram a victoria no a-
postolado do progresso; o livro peicorrendo as bi*
bliotbecas dos sábios, e as estnntas menos opulen*
tas do acadêmico; correndo as mãos do philosopho
profundo, e as do pobre e inculto plebeu; o jornal,
fallando ao rei e ao vassailo; na praça e no palácio;
ao cidadão e ao het Ò°; ambos tendendo ao mesmo
vértice, convergindo aos mesmos fins. Menos 511*
geit- a naufi ágios, o livro é trabajbadp em mais
succuletitos p-rincipios, mas nao se espalha á to-
das as intelligencias, e nasce e morre ignoiado-
bem veses da maior parte rie um povo; o jornal
porem é uma encycloperiia illustitda, que. nansa-
mente coando a lus no espirito rio povo, substitua
um bom livro quando naõ sonha, mente, ou entorna o
tóxico na honra conceituada, e nmrplietisa a virtude,
salpicaiHlo-ihe a ftce da baba viliptifriiosa do crime í

A imprensa c a vós do povo, e é d'essa \òsf
fjue riosejiíramos foliar, se n; õ víssemos fallecer-nos
as forças ea linguageài; porque essa vós è a ver-
dade, porque essa vós é o pi egresso. E' o braçp
¦da intelligencia, que a necessidade da -ristoí ra^ vã%
para arregimental-a ao lado de tantas maravilhas^
que a civilisação tem plantado no vasto panòra?
ina do mundo. -.

E o jornal, trabalhador constante da obra gran-
diosa da inmiorialidarie, vae seu caminho rie guer»
reiro e civilisarior, à cuja sombra vivem as iriéas
renovadas rie continuo lenunciarias pela pala viu
do — presente. — Aqui foge dos lábios do [ h lo-
sopho moderno um sorriso de desdém pólos pre-
juisos dJesse século, eni que Diogenes e Epicuro
eram acclamarios grandes sábios; ali, rola pela fa-
ce do poeta essa lagrima sentimental, que o »mor
ria jiatiia lhe piepára no coração, ouvindo- \\v pro-
nunciar o nome rie Regulo I E o nialevoh. syco-
phaute que chafurda a penna nas gottus ensanguen»
larias que se resvídlárarii rias vestes da innocencia,
volta as costas ao rieiicío, e recua cinte a arivo-
Cacia do povo, que a imprensa personifica com jus-
tico, e o escriptor que a par desta verdade, -en-
caiando nos horizontes ria pátria, a estrella rutilla
rie sua prosperidade e engranriecimento, naô enve-
reda sem a Iludir a comesiuhos interesses, e torce
e cala, ao approximar (ia tempestade: esse homem
ò um reprobo que a sociedade deve banir e cast-i-
gar, porque esse naõ comprehenrie a sira -missaÔ0
e t.iZ da imprensa monopólio il legitimo de sua ?vU->
thoridade social Ao contrario arj-tielle jjue procu»
rarido o canal mais • praticavel, sabe maafcer abar-
monia, entre o povo q a ler, entre a lei e

I EBSB a amem
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ôxe.cutoj-.es,>. qne :fg3 nicrtradejaF o pensa mento re-

parte em consciência o hmvor e a censura; esse
homem, merece ^ idolatria 'de seus concidadãos

porque em comprometimento talvez de sua situação,
mostrou por esse facto.ser unicamente movido pelos
principios-da pfailantropia que a religião n'alma incute.

( Da Pátria. )
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Bem oedo começão as acintosas perseguições da

policia saquarema.
Não contente essa monstruosa entidade com o

sangue e com os escândalos, com que fes pasmar
a gente sensata da província, quer ainda prosegnir
em suas atrocidade

Quousque landen abuteris paliòncia no.slra 9
Que pretende essa raça vingativa, oigulhosa e cru-

ei" qoe assim se fes uma tarefa de sangue e de
extermínio ? Quererá impor -suas doutrinas de cor-
rujiçao e Wíyuialismo á força de tractos ?

De balde procurão sustentar-se pelo aparato das
tortmas. A verdade resiste ao martírio, A per-
eiguição sò lhes fará Augmentar enumero dos ini*
tnigos e reforçar-lhes a coragem.

Inda não estáo cieatrisadas as clrgas de setem-
hro ja o? satrapas da governança envestern de no-
Vo a população, cujo brio animado de suas recor*
daçôes históricas de epochas bem memorandas, em

que enrostou com o velho despotismo, nâo deixa
de modo algum se vá ella atréllar ao carro trium-

phal dos mandões do dia.
Já inceta a carreira do recrutamento em Mila

gres o sr. Manoel de Jesus da Conceiçam Cunha
delegado perpetuo deste infelis mufticipio, Porque
não lhe chagou o castigo, que um governo mais
civilisudor lhe devia ter fulminado por tanta picar-
dia, com que se a.ssignalou em setembro e novem-
bro, voba á carga desassombrado; investe furioso
óontra o partido liberal, recrutando para o exerci-
to pessoas, como o filho do sr. Antônio Gonsal-
tis Rabe.Uo, que teve toda a dignidade civica de
oppor seo voto à suas preterições eleitnaes Tum-'
bem gemem outros debaixo da vara preteria desse
iyram>o, e irão ter, por proço de seo devotamen-
to á causa da liberdade, a um cárcere, em quan-
to se preparai) os furos em que deverá ser leva-
4o ünte o fatal regimo do exercito.

-Sim: o tigre esbraveja; mas debalde- Quein tem
tido coragem para afrontal-o, terá inda bastante pa»
Fa sofFrel-o. O partido liber-al não recua; ínven-
tem os tyramios os tormentos que quiserem. Não
sejào elles covardes, como soem, na dia, em que,
armado da vingança, o bn ço .popular se levantar
sobre suns eab&çàs ! ....

Nós esperamos qoe © Exm Sr. Paes Banêto,
e mais de perto o Sr. Capm. Baptista commandan-

\ie da foiça publica ria Comarca, em cujos ânimos
tuio pode entrar a vilesa, se amereciarão dos persigui-
dos, desarmando o braço desse selvagem da policia,

O sr. Manoel de Jesus da Conceiçam Cunha
Sobre quem pesão as mais graves imputrçóes náo
é um homem que esteja no caso de oecupar ura
cargo publico. Porque uão olha o governo para
isto? Qne pretendo .de pessoas como elle ? Nâo
será por certo eom homens de seo jaes qoe obte-
íá bem administrar a província.

Anemia o governo para os soíTrimentos de nm
povo nimiamente pacifico e laborioso: salve o go-
verno e esse povo das garras de um monstro que
9-devora, e as benções do Ceo chairâo por sobie sua
©«beca- Milagres &Q de janr ? de 1.857. # t. « *

fO i'ÜBLÍC'0.

F.ni setembro ou outubro de 1855, furtarão da
Villa de Milagre* treis contos e tantos em moeda der
ouro, do Coronel Pedro Martins de Oliveira Rocha.

O Sr, Coronel, logo que déo pela falta desse
dinheiro, que o havia guardado em uma commodà.
calou-se com a intenção de expreitãr indícios que
por ventura apparicssem, còmmunicando-ine porém
e a mais algum amigo essa occorrencia; passados
dias, o facto revelou-se, e o publico logo manifes*
tou-se contia o sr, Antônio Vicente Ara/rima, poe
que, por esse mesmo tempo esse sr. fisera grandes
despesas, e pagara dividas em moeda de metal igual,
quando se suppunha não estar o sr Araruna em
cercunstancias mui favoráveis de fortuna: ejssesfac-
tos fiseiao criar suspeitas contra o sr. Araruna, e
essas suspeitas animadas por pessoas suas desafe-
Ctas, tomarão grande vulto, e estabelecerão uma
realidade. Terrível illusão !

Essa realidade manifestada pelo publico de Mil*
Ingres, fiserão com que o meo bom e verdadeiro
amigo o Coronel Pedro Martins, acreditasse ser o
sr. Araruna quem na rialidade tirou-lhe o dinheiro,
porque ate disso mesmo se convencia a policia ldcàl.

O meo ronigo aconselhado por pessoas, dá uma
queixa contra o sr. Araitma.

A authoridade que estava persuadida, por endu-
ções de indícios, que se suppunháo vehemenles, sef
o sr- Araruna o author do furto, fes o seo dever*
prendeu-o e processou-o,

A providencia que não cessa de vellar em fa-
vor do innocente, salvou ao sr. Araruna de um&
incíèpnção que parecia estar na convicção de todos-

O dinheiro do meo antigo é restetuido em se-
greclo por um terceiro, e elle não exita uni mo*
mento em ir a policia desistir da acção criminal,
revelando dessa forma a innoceir,cia rio sr. Araruna»
para decipar a ilh.saõ publica.

E eu como interessado na restituição do credita-'
de meo sèmilhante.. lambem naõ hesicto ern decla-
rar debaixo de minha palavra de honra, que o pu-
blico fora illudido por falsas apparencias contra o
sr. Araruna, e que este è sem duvida alguma in-
noetnte na questão do dinheiro dó meo amigo O
sr. Coronel Pedro Martins Essa verdade fique
gravada no coração de todos, e esse publico que
me ouve pode formar sua convicção sobre minhas
palavras, q'fasem parte dos sentimentos do meo amigo.

Deos nos proh.be naõ sò de filar mal do noss$
próximo, mas também cie pensar, delle rnalignaioen-
te, e faser náo conceito por futeis rasões. — NnlfS
julgueis segundo a apparencia, nos dis JK.SUS
CHRISTO, mas jnlgai segundo a recta justiça —-
Por tanto nao é licito julgar do próximo por leves
indícios, e apparencias equívocas Acreditar, sem
prova, que elle commetteo hínha fita, é temerida*
de injusta, pois que daqui nos expomos ü condem-
traí um innocente. Elle tem direito á nossa estimai
em quanto naõ está convicto; tiro]- a, é fiíse^lnã
injuria Por isso o juis o temerário ó õppòs'to áj-"Oiçaf
e naõ menos à caridade. ftlillngres 29 de 10b ;- 1856.

Manoel Furtado Leiie.

estatística da freguesia de milagres.
De Outubro a Dezembro de 1856.
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VARIEDADE.

_ Da esíatisca relativa aos suicídios oceorridos emfiança, comprehentíidos m decenmV de 1834 a
|S43; 

resulta que o numero anirlual dos alternados
deita c/asse se tem augnient-ado do 2078 a 3026;¦poréu. l^aris tonmu. proporções ainda mais ámio/riiveis; Em 1834 nao liouve todavia íim suicídio
por dia, pois contaram-se 352 no dito anno, e eis
que em 1843 soiero à cifra de 5-11; e como estecrime tomara nos annos seguinte? ainda maior crês-cimento, 

calculam-se § dous por dia aproximada-
Iiyen't/..-; X;os 4,505 suicidas de Pari*, correspon-dente I emmnciana épucha (de ¦-ÍS34 a ÍS43 )pertenceram 3,215 iiò seyío masculino, é 1,3,93 l]0íemenmo. Cornaram-se entre Mei im pe^s-asm*mm m a.e £e,ite com bem bons meios,üOOü bem alimentada, 236 <k recursos akum
f;':V Tdas'J59 T'8 tinham vin.io á metíos,1,17o pobres, 310 casos naõ averiguados Se nas-samos agora á classe de mortes que estes infUisesse deram, resuh.m- 1,432 casos po,r asfixia produ-sida pelo lume de carvão, 8S5 por se lançarem àágua, 

|§§ por -esu-angulaç.ô, 578 com armas de¦l:<«go, ^Oo com instrumentos cortantes, 157 por en-veneniimento, e um caso por se privar de todo oalimento. Em paris e comarcas vishèas calcula-se«m suicida por 5,500 lubilantos, « „M departamentos•dL-tantes um por cada 10.-000 almas.. Ext da Pátria.
~\T "ITT '\T áf~* *w jf\, ttn

.. .ffa noüe de 25 de Oesemlro próximo panado, fnrla-m W nula de Cabrobò, provincia de Pernambuco,&m cavallo preto, pequeno, des pés brancos, marcha-
dor, como ferro a margem, quem delle der

* noticia, ou o tomar mandando entregai'o
ao abaixo assignodo que $ Seo legitimo
dono será bem pago. Crato 10 de Ja-neiro de 1857.

Pedro Biserra Monteiro.

Appnriceu uma besta Castanha, nova, dous pés;fg brancos, com o ferro a margem. Em puderA. da depositário .Felippe Telles de Mendonça.

jrenle, ê rendido de huma milha; e cuiro crlôh denome V>ctor,Je altura também regular, porem ma-

| 
delgado, e de pernas finas, calvo, mas mui bar-

bado, <| rosto longo, e também farqola, com bas-
tantes ácawkes de relho ja pelas nádegas, e ja pe-los" braços |? tafres com .30 annos de idade

Teem sido vistos' em direcçâo ú & te Cariryi e
atè ja foi visto aqui para o pé da terra, que nos
separa do Exú, o Vic(or\ por isto roga-se aqual-
quer Senhor, que os puder .caplumr, que o faça,ou avise ao abaixo assigna'do nesta Cidade, quc%alem do agradecimento, indemnizará qualquer des?
pesa, o recompensará o tal serviço,

. c t Crato 21 de Janeira de 1857.
Joaquim Correia Lima de Macedo.

Arrendaõ -se dous sitios de plantnr^com Engenhos
eseus neceísorios : um no sitio Francisco Gomes, e
outro — Engenho debaixo — junto ao Riacho-
secco, dando se bois para o laboriosos Engenhos.
e 2 escravos para o Engenho debaixo: n tratar corn

o annunciam*. Riacho-secco 15 de Janeiro 1857.
Felippe Telles de Mendonça.

Joaquim Jo è Leite morador na fasenda Caxu-
-eira do Cariú nesta freguesia tem para vender cem
novilhoíes inclusive alguns garrotei, quem pretender
comprar derija-se ao mesmo, que fura todo ajuste.

Crato 19 de Janeiro de 1857.

Joaquim Fima Lima Júnior e Felismino Fiusa
Lima, levaõ ao conhecimento do respeitável publico
que uniram seus estabelecimentos commerciaes, e
fixaram uma sociedade sob a firma FIUSJ1 & lRm
MÃO. Icó 12 de Janeiro de 1857,

ta
Furtarão do abaixo assignado um cavallo grande,raao, pedrejnndo pela cabeça, novo, tem na sar-cia uma peiadunz, e uma pequena cicatrii

uadril, bom marchador, eeslà da boas car:

ww

is em um
carnes: tem

o ferro a margem Desappareceo na
noüe do dia 25 de Desembro p p, de um
cercado no 4lio dos Curraes. Quem o tu-
mar ou deite der noticia terá bem pa<ro€ralo 15 de Jandro 1856:. Pedro Ribeiro da Silva.

¦ Um cavallo melado, novo, capado, marchador
M\\\ pé branco; furtado em fins de Sbr ? p. p Com

o ferro a margem. Quem o tornar ou derB noticia verdadeira ao abaixo assinado queé seu l%ítímo drno terá 20$00Ò reis de-graxiücaçaõ. Crato ]r> de Janeiro de 1857.
Feiippp, Telles de Mendonça.

ESCRAVOS FUGIDO.

u

Ultima hora.

Acaba de chegar de Baturité o sr. Manoel Frei-
re de Brito, e confirma a noticia que publicámos
a respeito dos srs. doutores Pereira cia Cunha,
Fernandes Vieira, Jaguaribe, e Araújo Lima. />

Da Capital foraõ taes noticias communioudas para
Baturité aos srs. doutores Pompeo, e Fernandes
Vieira, que alli estavaò O Sr. Dr. Pompeo f|
tinha-se retirado para a Capital, e conduzira seo
diploma de deputado pelo circulo de Batente, naõ
valendo os esforços empregados pelo sr dr. Fer-
nandes Vieira, que alli também se achou agenciando
de balde um diploma om favor dòlsY. dr Jaguaribe.

$^tó-@i<

Vuglrdoao Tenente Coronel Francisco CJementino
th Sousa Martins, (ta Serra negra em Falcnçano
Piauku, a 2Q.À& setembro do anno paisaé, dous
escrams dos signaes seguintes: hn;n cabra ele idade
lh 24 nanos ou menos chamada Izidoro, de boa fi-
gíira, d^j\inuí:ío, de altura e grassara' règularls,
cara redonda c pouca barba, falto do kú dente na

Aos. Septembrisadores,

' Os remorsos adormecem algumas veses, mas
nunca morrem,

O remorso c> um patibulo levanlado no fundo
do cor-/ç o dos n.iá.ps, para os começar a pu>uir dos seos crimes.

O praser do crime passa, o arrependimento sã»
brevem, e o remorso se perpetua.

( Imp. por Jcsuino JBriscno da Silva, ) .;
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